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APRESENTAÇÃO 

Fala, galera! Sou o professor Alexandre Monteiro. Para 
mim, é uma grande honra fazer parte da equipe do Profissão 
Policial que é uma equipe super engajada em passar o melhor 
conteúdo para a sua preparação rumo aos concursos policiais.  

 
Sou formado em Geofísica pela Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN). Cheguei a conquistar o título de 
Mestre em Geodinâmica e Geofísica pela UFRN, ou seja, tive 6 
anos de vida acadêmica trabalhando muito com as matérias de 

exatas e, diante dessa minha experiência, tenho a missão de facilitar o seu aprendizado 
na Física para concursos policiais. Além de ministrar aulas e desenvolver trabalhos de 
mentoria na matéria de Física, também contribuo nas matérias de Matemática, 
Raciocínio Lógico-Matemático e Estatística para concursos públicos. Atualmente, tenho 
aprovações nos cargos de Agente da Polícia Civil de Santa Catarina, Agente e Escrivão da 
Polícia Civil da Paraíba e no cargo de Policial Judicial do Tribunal Regional do Trabalho 
da 19ª Região. 

 
Essa será uma preparação super completa e ideal para quem quer aprender Física 

por completo e com um bom tempo de estudo. Essa matéria não é de fácil absorção. 
Nós teremos que nos dedicar juntos. Eu aqui direcionando você e fornecendo as 
informações necessárias para que você absorva todas as elas durante a sua preparação. 
Para isso, devemos ter a disciplina nos estudos e evoluir pouco a pouco na matéria. 

 
Diante disso, tenho a plena convicção da responsabilidade de ensiná-lo uma das 

matérias mais difíceis. Tenho a consciência de que muitos não lembram ou não 
aprenderam Física de verdade durante o ensino médio. Eu pretendo passar tudo da 
maneira mais acessível possível, utilizando um linguajar acessível e conversar com você 
durante as aulas como um concurseiro, e não como professor. O meu objetivo é fazer 
você acertar as questões que estarão na sua futura prova.  
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Qualquer dúvida, você pode chegar no meu Instagram e conversar comigo. Estou 
à disposição. Para mim será um prazer contribuir ainda mais na sua preparação: 
@prof.alexandremonteiro.   

 
 

 
 
 
 
 
 

  

https://www.instagram.com/prof.alexandremonteiro/
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1 CONCEITO INICIAIS DA CINEMÁTICA RETÍLINEA 

Os nossos estudos começam com a definição sobre a Cinemática. Esse tópico do 
edital é super amplo e tudo pode ser alvo de cobrança. Vamos lá! 

 
Cinemática: Estudo da Física que busca descrever o movimento. A descrição do 

movimento leva em consideração a trajetória do móvel bem como o comportamento da 
velocidade ao longo do tempo. 

 
Quando um objeto está em movimento, isso já nos diz que a velocidade é 

diferente de zero, mas... qual é a trajetória que ele pode seguir? Bem... no mundo real, 
o corpo pode ter infinitas trajetórias, mas para os modelos da Física que poderão ser 
cobradas em prova, esse corpo pode ter trajetória retilínea ou curvilínea. Nessa Aula 1, 
vamos descrever o movimento em linha reta e o que podemos encontrar em questões. 
Na Aula 2, vamos estudar o movimento em curva, ok!? 

 
Movimento Retilíneo: Em linha reta, o objeto pode ter movimento uniforme ou 

variado, e isso já nos oferece os tipos de movimento que vamos explorar daqui por 
diante: 

Movimento Uniforme: a velocidade tem valor constante (exemplo: 80 km/h para 
qualquer tempo que você faça a medida); 

Movimento Variado: a velocidade varia (exemplo: 50 km/h no tempo inicial da 
medida e depois de 3 segundos já está a 110 km/h). 

 
O conceito de velocidade é bem intuitivo do nosso dia-a-dia, mas é importante 

deixar bem claro do que se trata: 
 

ὺ
ὺὥὶὭὥëÞέ Ὠέ Ὡίὴὥëέ

ὸὩάὴέ
 

 
A variação do espaço (ou espaço percorrido) é a medida de comprimento que 

geralmente aparece na unidade de metros (m) ou quilômetros (km).  
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O tempo geralmente é dado em questões na unidade de segundos ou horas, mas 
também pode aparecer em minutos. 

 
Com isso, podemos dizer que a velocidade avalia a taxa de variação do espaço 

percorrido em um certo tempo. A sua unidade é utilizada em metros por segundo ou 
quilômetros por hora. 

 
Então, é bem simples de compreender quando a velocidade é constante, pois o 

móvel possui apenas um valor de velocidade e isso não vai mudar (movimento 
uniforme). Mas, no movimento variado, temos detalhes para analisar. 

 
A velocidade no movimento variado pode variar de que forma? Essa variação 

obedece a um padrão? A variação é para mais ou para menos? São essas perguntas que 
devemos entender quando a questão descreve uma situação problema com seus 
respectivos quesitos. Vamos lá!  

 
A variação da velocidade ao longo tempo é o que define aceleração. Esse 

parâmetro é importantíssimo na Física, pois está associado a vários tópicos do nosso 
edital.  

 

ὥ
ὺὥὶὭὥëÞέ Ὠὥ ὺὩὰέὧὭὨὥὨὩ

ὸὩάὴέ
 

 
A unidade usada em provas Cebraspe para aceleração é somente uma: metros por 

segundo ao quadrado (m/s2). Essa unidade, portanto, mostra o quanto a velocidade está 
alterando ao longo do tempo. 

 
Agora que sabemos uma noção dos parâmetros envolvidos na Cinemática 

(espaço, velocidade e aceleração), podemos concluir essa parte conceitual sobre os 
tipos de movimento em uma trajetória retilínea.  

 
Nós já vimos que pode ser Movimento Uniforme ou Movimento Variado e que 

são caracterizados pela velocidade com valor constante ou variável, respectivamente. 
 
No Movimento Uniforme, a velocidade é constante, ou seja, a velocidade não 

varia ao longo do tempo. Isso implica dizer que a aceleração é zero (ou nula - são termos 
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sinônimos para o nosso estudo). Isso caracteriza o Movimento Retilíneo Uniforme 
(MRU). 
 

No Movimento Variado, já sabemos que a velocidade varia. No entanto, a variação 
da velocidade ao longo do tempo pode ser constante ou não, ou seja, a aceleração pode 
ser constante ou não. Se for constante, temos o movimento variado de forma uniforme, 
mais conhecido como Movimento Retilíneo Uniformemente Variado (MRUV).  

 
Caso a aceleração não seja constante, nós só podemos dizer o movimento é 

retilíneo e variado, mas não uniformemente variado. Dito de outra forma, o movimento 
será retilíneo e variado de forma não uniforme.  

 
Em resumo, na Cinemática Retilínea, temos o MRU e MRUV: 

 

Movimento Retilíneo Uniforme (MRU) 
Movimento Retilíneo Uniformemente 
Variado (MRUV) 

Velocidade tem valor constante Velocidade tem valor variável 

Aceleração é nula 
Aceleração não é nula e tem valor 
constante 
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Além disso, podemos esquematizar isso: 

 
 

 

Questão de Entendimento: 
 
01 (CEBRASPE|2021|SEED-PR|PROFESSOR) 
 

O movimento de um objeto é caracterizado. 
 
a) somente pela sua trajetória. 
b) pela sua trajetória e pelo valor da sua velocidade. 
c) pela sua trajetória e pela evolução da sua velocidade ao longo do tempo. 

ґ Repouso

v é nula

Movimento

v não nula

Retilíneo

Uniforme

v é constante

a nula

Variado

v não é constante

a não nula

Uniformemente

a é constante
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d) unicamente pela evolução da sua velocidade ao longo do tempo. 
e) somente pela sua velocidade. 

  
 
       Resolução 

a) Não somente pela a trajetória. ERRADA 
 

b) Pela trajetória sim, mas não especificamente pelo valor da sua velocidade. 
ERRADA 

  
c) O movimento de um objeto pode ser MRU ou MRUV. Essa classificação 

ocorre de acordo com a trajetória e como a velocidade se desenvolve ao 
longo do tempo. CERTA 

 
d) Não somente pela evolução da sua velocidade ao longo do tempo. ERRADA 

 
e) O valor da velocidade não. ERRADA 

 

 

1.1 Referencial na Cinemática 

Na Física, tudo depende do referencial de análise. Todos os cálculos e descrições 
sobre observações depende de onde e como estamos olhando para a situação. Isso é 
bem filosófico, não é mesmo!? Essa parte é assim mesmo, mas vamos comentar aqui o 
essencial para a sua prova. 

 
Veja os exemplos a seguir: 
Situação 1: Suponha que você está observando a viatura da PRF passar pela 

rodovia a 80 km/h. Logo, o referencial de análise é você mesmo que está parado e vendo 
a PRF passar.  

 

 

 

 

 

○ ▓□Ⱦ▐ 

(Fonte: Google) 
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Situação 2: Agora, suponha que você está conduzindo a viatura da PRF a 120 km/h 

perseguindo outro veículo que desobedeceu a sua ordem de parada. Esse outro veículo 
também está a 120 km/h. 

 
Perceba que se o referencial for você que está dentro da viatura, ambos estarão 

em repouso entre si, pois não há mudança na distância. Mas se o referencial for alguém 
que esteja assistindo essa perseguição, o movimento existirá. As setas, que representam 
o movimento dos veículos, são com base num referencial externo, ou seja, que não 
estão dentro dos veículos. 

 
 
 
 
 
 
 
Na situação 1, observamos claramente que o veículo está em movimento. Mas na 

situação 2, essa conclusão depende do referencial adotado. Essa análise básica tem que 
ser compreendida por você. As questões abordam 99% das vezes com referencial 
externo, porém é possível o Cebraspe inovar com esse 1% de chance (esses percentuais 
são com base em critérios pessoais). 

 
 
O referencial na Cinemática pode ter qualquer velocidade e aceleração, ou seja, 

não há restrição alguma para adotar um ponto de observação na descrição do 
movimento. Veremos que isso não acontece para o referencial da Dinâmica (mas vamos 
deixar para comentar mais sobre isso lá na frente, ok!?). 

 
Em resumo, a depender do referencial adotado, podemos tirar conclusões 

diferentes sobre os valores do espaço, velocidade e aceleração bem como da trajetória 
percorrida. Vamos ver melhor sobre isso em questões. Fique tranquilo. 

 
Interessante observar que nas questões Cebraspe, o referencial pode ou não ser 

representado nas figuras: 
 

Quando o Referencial positivo não é definido em questões: 

○ ▓□Ⱦ▐ ○ ▓□Ⱦ▐ 

(Fonte: Google) 
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Observe o exemplo ao lado de questão ilustrada 
do Cebraspe de 2018. Nesse caso, note que está 
indicado para onde é o sentido do movimento. Esse 
sentido define o referencial adotado de forma implícita. 
A questão não diz isso de forma explícita, mas devemos 
adotar esse sentido para que os cálculos fiquem mais intuitivos, ou seja, que a gente 
tenha o entendimento do cálculo facilitado.  

 
Os valores a serem obtidos podem ser positivos ou negativos e, para que a análise 

seja intuitiva, definimos como positivo o sentido para onde o móvel esteja indo. Se fosse 
considerado o referencial positivo dos vetores no sentido oposto ao movimento 
indicado na figura, nós iremos nos deparar com valores negativos para a velocidade e 
isso poderá gerar uma confusão na nossa análise.  

 

É importante mencionar que não é errado definir o referencial de forma contrária 
ao movimento, mas a nossa intenção é facilitar a compreensão dos cálculos, beleza!?. 

 
Observando a figura, se definirmos o sentido da velocidade do carro como o 

sentido positivo, os valores negativos que aparecerem no nosso cálculo indicarão que o 
vetor calculado está com o sentido contrário a esse movimento.  
 
Quando o Referencial positivo é definido pela questão: 

Veja esse outro exemplo (figura ao lado). Essa imagem 
foi extraída de uma questão Cebraspe de 2009. Veja que é 
uma figura bem mais completa, pois indica de forma expressa 
o sentido positivo para o eixo x (da esquerda para a direita) e 
para o eixo y (de baixo para cima).  

 
Essa é a configuração mais avançada de questões, então 

esteja atento. Possíveis pegadinhas podem girar em torno disso. 
 
Quando o examinador mostrar o referencial positivo dessa forma, os valores dos 

vetores serão indicados com o sinal positivo ou negativo, indicando se estão indo para 
o mesmo sentido indicado ou no sentido oposto.  Nesse caso, os valores apresentados 
devem ser acompanhados do sinal positivo ou negativo. 
 

(Fonte: Cebraspe, 2018) 

(Fonte: Cebraspe, 

2009) 
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Questão de Entendimento: 
 
02 (CEBRASPE|2003|CBM-PA| SOLDADO) 
 

Cinemática τ que vem da palavra grega kínema e significa movimento τ é uma 
área da Física que estuda os movimentos sem se preocupar com suas causas ou seus 
efeitos. Ela faz uma análise apenas descritiva do movimento, em que o referencial tem 
uma função importante. Tendo por referência a cinemática, julgue o item subsequente. 
 
Em uma análise acerca do movimento ou repouso de um corpo, as conclusões 
dependem do referencial em relação ao qual a análise está sendo feita. 
  
 
       Resolução 
Exatamente! Dependendo do referencial, podemos dizer se está em repouso ou em 
movimento. Tudo depende do referencial. CERTA 

 

2  CLASSIFICAÇÃO DO MOVIMENTO 

 
Podemos classificar o movimento em Progressivo ou Retrógrado e Acelerado ou 

Retardado (e até mesmo o Uniforme - velocidade constante). 
 
A classificação quanto a Progressivo ou Retrógrado leva em consideração o 

referencial positivo adotado para, então, analisar a velocidade do móvel. 
 
Já a classificação quanto a Acelerado ou Retardado baseia-se na comparação da 

orientação dos vetores velocidade e aceleração. 
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Entenda que podemos ter ā ¯kr³t¡²k¯ g£ ft¡^h©k¯: 

 

 
  

Comparação do 
sentido dos vetores 

velocidade e 
aceleração

Comparação do 
referencial positivo do 
deslocamento com o 

sentido do movimento 
seguido pelo móvel

Forma da trajetória 
seguida pelo móvel

Implica dizer que a 
velocidade é 

diferente de zero

Movimento Retilineo

Progressivo

Acelerado

Uniforme

Retardado

Retrógrado

Acelerado

Uniforme

Retardado
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2.1 Progressivo ou Retrógrado 

Nesse aspecto, um móvel pode estar a favor do sentido crescente do 
deslocamento ou contrário a esse. O primeiro caso define-se como progressivo e o 
segundo como retrógrado. Para cada tipo, o movimento pode ser acelerado, retardado 
ou até mesmo uniforme. 

 

Movimento progressivo Movimento retrógrado 

O veículo está a favor do sentido 
crescente do deslocamento. 

O veículo está contrário ao sentido 
crescente do deslocamento. 

Obs: A classificação leva em consideração o referencial adotado para o 
sentido crescente do deslocamento e o compara com o vetor velocidade, 
que expressa o sentido do deslocamento do móvel. 

 

Essa classificação traz implicações no sinal no valor da velocidade: se o movimento 
for progressivo, a velocidade será indicada com sinal positivo; se for retrógrado, a 
velocidade será negativa. É importante frisar que a indicação do sinal se refere apenas 
ao sentido do vetor, ou seja, quando a questão Cespe perguntar a você se a velocidade 
vale 5 m/s (por exemplo), não tire as suas conclusões sobre o sinal do valor, mas apenas 
para o valor em si (em termos técnicos, você só deve olhar apenas para o módulo do 
vetor). A questão a seguir vai esclarecer toda essa ideia discutida: 
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2.2 Acelerado ou Retardado: 

É importante frisar que ŀ άǘŀȄŀ ŘŜ ǾŀǊƛŀœńƻ Řƻ ŘŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻέ Ş ǎƛƴƾƴƛƳƻ ŘŜ 
άǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜέΣ Ŝ ŀ άǘŀȄŀ ŘŜ ǾŀǊƛŀœńƻ Řŀ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜέ Ş ƻ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ άŀŎŜƭŜǊŀœńƻέΦ 
Atenção para esses sinônimos, pois o examinador pode se aproveitar disso para 
confundir o candidato. 

 

Velocidade Taxa de variação do deslocamento ὺ
Ўί

Ўὸ
 

Aceleração Taxa de variação da velocidade ὥ
Ўὺ

Ўὸ
 

 

Deve-se ter cuidado ao associar a definição teórica com a fórmula. A fórmula 
expressa o que está sendo escrito, mas é muito mais específico do que a teoria. A 
fórmula indica que média desses valores ao longo da medida dentro de um intervalo de 
tempo determinado no caso. A descrição teórica já é mais abrangente e serve para 
qualquer tipo de situação.  

 

A fórmula da velocidade ὺ
Ў

Ў
 estará adequadamente empregada se o caso 

envolver um movimento retilíneo uniforme, em que a velocidade é a própria velocidade 

média. Já a fórmula da aceleração ὥ
Ў

Ў
 estará adequadamente emprega no caso do 

movimento retilíneo uniformemente variado, em que a aceleração é a própria 
aceleração média. Em resumo, ambas as fórmulas tratam da média das medidas dos 
respectivos parâmetros. 

 
Para saber se o movimento é acelerado ou retardado (ou desacelerado), nós 

comparamos os vetores velocidade e aceleração. Nessa comparação, os vetores devem 
estar na mesma direção. Diante disso, se os vetores velocidade e aceleração estiverem 
no mesmo sentido, tem-se o movimento acelerado. Se estiverem em sentidos opostos, 
tem-se o movimento retardado. 
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Movimento acelerado Movimento retardado 

Os vetores velocidade e aceleração 
possuem o mesmo sentido. 

Os vetores velocidade e aceleração 
possuem os sentidos opostos. 

Obs: A classificação compara os vetores velocidade e aceleração. 

 
O movimento uniforme é classificado quando não há variação do valor da velocidade, 
ou seja, quando a aceleração é igual a zero (vetor aceleração é nulo).  
 
Veja no esquema a seguir o esquema dessas observações. Perceba que os sentidos iguais 
ou contrários são definidos quando eles possuem o mesmo sinal (positivo ou negativo, 
ou seja, maior que zero ou menor que zero, respectivamente). 
 
A aceleração positiva (ὥ π) será acelerado quando a velocidade for positiva também 
(ὺ π), ou seja, quando o movimento for progressivo. Já a aceleração negativa (ὥ π) 
será acelerado quando a velocidade for também negativa (ὺ π), ou seja, quando o 
movimento for retrógrado. Esse raciocínio também vale de forma análoga para tirar as 
conclusões quanto ao movimento retardado. 
 

3 FÓRMULAS DO MOVIMENTO RETILÍNEO UNIFORME E MOVIMENTO 
RETILÍNEO INIFORMEMENTE VARIADO. 

Agora, nós vamos aprender as fórmulas que são utilizadas para cada situação em 
questões Cebraspe. É muito importante que você entenda como, quando e qual fórmula 
deve ser utilizada de forma a otimizar a resolução.  

 
Saiba que há mais de uma maneira de resolver as questões de MRU e MRUV, 

porém tem uma que é mais viável: seja porque o cálculo é mais simples e direto ou 
porque você tem mais intimidade ou facilidade de resolver por um certo caminho. Nesse 
pdf, nós vamos mostrar esses caminhos para que você entenda e compreenda tudo. 
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Calma, isso não vai complicar a sua cabeça. Garanto que será muito bem 
explicado. Na minha opinião, é importante que o aluno conheça essas variações, pois, 
dessa forma, você estará preparado para qualquer tipo de questão.  

 
 

Vamos nessa!? 
 
Primeiramente, observe as características resumidas sobre cada tipo de 

movimento retilíneo: 

Movimento Retilíneo Uniforme 
(MRU) 

Movimento Retilíneo Uniformemente 
Variado (MRUV) 

ὺ é constante ὺ varia (não é constante) 

ὥ π ou ὥ é nula ὥ π e ὥ é constante 

Obs1: Não esperamos ter na fórmula 
dois valores para velocidade (velocidade 
inicial e final). Teremos apenas um valor 
de velocidade (ὺ) que é o próprio valor 
da velocidade média. 

Obs1: Esperamos ter na fórmula dois 
valores para velocidade (velocidade 
inicial e final). A velocidade média 
poderá ser obtida pela média aritmética 
entre elas. 

Obs2: Não esperamos ter aceleração (ὥ) 
na fórmula. 

Obs2: Esperamos ter aceleração (ὥ) na 
fórmula e ela é importantíssima em 
questões. 

 

Essas foram observações já tomadas na Aula 01. Mas, agora, preste atenção as 
fórmulas a seguir. Você deve lembrar delas lá do seu ensino médio: 

Movimento Retilíneo Uniforme  
(MRU) 

Movimento Retilíneo Uniformemente 
Variado (MRUV) 

ί  ί ὺὸ ί  ί ὺὸ
ρ

ς
Áὸ 

 ὺ  ὺ Áὸ 

 ὺ  ὺ ςÁЎÓ 
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Olhando assim, chega dá um desespero de tanto símbolo. Para facilitar, vamos 
atribuir com analogias/ macetes/ bizus. Segue a baixo algumas ideias para que você 
possa lembrar de forma mais fácil dessas fórmulas: 

 

MRU Analogia/ Macete/ Bizu Figura 

ί  ί ὺὸ Sorvete 

 

 

MRUV Analogia/ Macete/ Bizu Figura 

ί  ί ὺὸ
ρ

ς
ὥὸ 

Nk¡²^i£ ¡£ ¯£p_ȅ ¸t ²k}k¸t¯d£ ^²l 

meia-noite. 
 

ὺ  ὺ Áὸ Vt ¸£gm b ²£^ȋ 

 

ὺ  ὺ ςÁЎÓ V£¸¥ f³¯g£³ ¸£¸¤ k Ƣ ^ tr^¯ ik}^ 

 

 
 

 
Mas, de qualquer modo, você deve saber o que significa cada parâmetro nas 

fórmulas. Então, vamos a elas. 
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Primeiramente, para o MRU: 
 

MRU Descrição 

ί  ί ὺὸ 

ί Espaço inicial ou posição inicial do objeto. 

ί Espaço final ou posição final do objeto. 

ὺ 
Velocidade do objeto (valor único) que é a própria velocidade 
média. 

ὸ Tempo percorrido para deslocar do espaço inicial ao final. 

 

Agora para o MRUV: 

MRUV Descrição 

ί  ί ὺὸ
ρ

ς
ὥὸ 

ί Espaço inicial ou posição inicial do objeto. 

ί Espaço final ou posição final do objeto. 

ὺ Velocidade inicial do objeto. Não é a velocidade média. 

ὥ 
Aceleração do móvel (tem valor único, constante, 
uniforme). 

ὸ Tempo percorrido para deslocar do espaço inicial ao final. 

 

MRUV Descrição 

ὺ  ὺ ὥὸ 

ὺ 
Velocidade final do objeto. Pode ser maior ou menor que 
ὺ. 

ὺ Velocidade inicial do objeto. 

ὥ 
Aceleração do móvel (tem valor único, constante, 
uniforme). 

ὸ Tempo percorrido para deslocar do espaço inicial ao final. 

 

MRUV Descrição 

ὺ  ὺ ςὥЎί 

ὺ 
Velocidade final do objeto. Pode ser maior ou menor que 
ὺ. 

ὺ Velocidade inicial do objeto. 

ὥ 
Aceleração do móvel (tem valor único, constante, 
uniforme). 

Ўί Espaço percorrido entre as velocidades inicial e final. 
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Espero que você tenha feito uma leitura bem rápida sobre as fórmulas. Não se 
preocupe em decorar tudo agora. O momento para armazenar tudo isso na cabeça é 
quando for fazer as questões. Esse é o único momento que você realmente decora. Não 
se iluda de ir por outro caminho. Faça as questões!!! 

 
 
Além disso, é importante saber como transformar as unidades para cada 

parâmetro descrito. Essa parte é muito importante. Você deve consultar as informações 
a seguir na hora da resolução das questões. 

 

3.1 Velocidade 

 
Segue a baixo uma tabela em que você pode preenche-la por Regra de Três 

Simples de relação diretamente proporcional. Sabendo que 30 km/h equivale a 10 m/s, 
você é capaz de obter qualquer valor de velocidade. Mas a tabela mostra aquelas mais 
importantes de prova: 

 

km/h  m/s  

18 5 

36 10 

72 20 

90 25 

108 30 

720 200 

1080 300 

  

A Regra de Três Simples com relação direta segue a ideia de que se você multiplica 
um lado do valor por um número, o outro valor associado também será multiplicado por 
esse número. Veja o detalhe para cada cálculo feito, sabendo que 36 km/h = 10 m/s. 
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3.2 Velocidade Média 

O cálculo da velocidade média pode ser aplicado tanto para o MRU quanto para 
o MRUV. Para cada caso, é aconselhável que você utilize apenas uma fórmula para cada: 

 

 

É importante você saber que a fórmula da velocidade média para o MRU também 
pode ser aplicada para o MRUV e vice-versa. No entanto, grave essa diferença de 
aplicação, pois é assim que é exigido em provas. 

 

 

 

O cálculo da Velocidade 
Média depende do tipo de 
movimento que a questão 

aborda:

Se for um MRU

Faz o cálculo padrão:

ὺ O

Ўί

Ўὸ

Se for um MRUV

Faz a média aritmética entre 
as velocidades inicial e final:

ὺ O

ὺ ὺ

ς
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Questão de Entendimento: 
 
03 (CEBRASPE|2011|CBM-DF|SOLDADO) 
 

Se um veículo, trafegando em uma rodovia, percorrer 225 km em 2 horas e 15 
minutos, então, nesse percurso, a sua velocidade média será de 100 km/h.  
 
       Resolução 

Pela fórmula geral da velocidade média, podemos chegar ao resultado. 
 

 
  
Veja que durante a resolução, foi necessário transformar os 15 minutos em horas 

para o tempo que o cálculo final ficasse na unidade de horas 
CERTO 
 

3.3 Velocidade Relativa 

Geralmente, nós fazemos as medições de velocidade com base no observador 
externo parado (lembra da discussão sobre referenciais na Cinemática?). O assunto 
sobre velocidade relativa aparece quando você tem dois veículos com velocidades 
distintas e então procura-se obter relações sobre o movimento entre si (você vai 
compreender melhor isso nas questões).  
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Observe o esquema: 
 

Diante disso, você pode resolver o seguinte exemplo didático. 
 
Exemplo didático: Dois veículos A e B estão seguindo por uma estrada retilínea 

com velocidades ὺ ρπ άȾί e ὺ ςυ άȾί. Considere que ambos estejam em 
movimento uniforme. Diante disso, julgue os itens a seguir. 

 
Se os veículos A e B estiverem em sentidos opostos, a velocidade relativa entre 

eles será de 35 m/s. 
 

 

Velocidade 
Relativa entre 

duas velocidades 
distintas

Se os veículos 
estiverem em 

movimentos de 
sentidos opostos.

A Velocidade Relativa 
entre eles será 

resultado da soma das 
velocidades de cada 

um.

Se os veículos 
estiverem em 

movimentos  com 
mesmo sentido.

A Velocidade Relativa 
entre eles será 

resultado da subtração 
das velocidades de 

cada um.
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Se os veículos A e B estiverem no mesmo sentido, então a velocidade relativa 
entre eles será de 15 m/s. 

 
 

 
 

 
Obs: o valor da velocidade relativa sempre fica positivo, pois é uma mera relação 

de velocidade de um veículo em relação ao outro, não sendo definido por referencial 
algum.  

 

Questão de Entendimento: 
 
03 (CEBRASPE|2011|CBM-DF|SOLDADO) 
 

Suponha que, simultaneamente, um carro parta de São Paulo para o Rio de 
Janeiro com velocidade ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ŘŜ мнл ƪƳωƘ-1, e outro, do Rio de Janeiro para São 
Paulo com a velocidade constante ŘŜ млл ƪƳωƘ-1, ambos seguindo pela mesma estrada. 
Com base nessas informações e sabendo que a distância entre São Paulo e Rio de Janeiro 
é de 400 km, julgue o próximo item. 

 
Os carros deverão se encontrar após 1 hora e 49 minutos. 

 
       Resolução 

Diante do cenário descrito no enunciado, observamos a necessidade de 
aplicarmos o conceito de Velocidade Relativa (ὺ): 
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Perceba que a velocidade relativa será resultado da soma das velocidades, pois os 
veículos estão em sentidos opostos. 
 

Ok! Então, agora, vamos fazer aplicar a fórmula da velocidade: 
 

 
 
Com esse tempo, temos 1 hora inteira mais 0,82 de hora. Diante disso, vamos 

conferir esse valor em minutos: 
 

 
 
Com isso, temos o tempo total de 1 hora e 49,2 minutos. Isso e superior a 1 hora 

e 49 minutos. 
 
CERTO 



Física 
Cinemática Retilínea 

Professor Alexandre Monteiro |  www.profissaopolicial.com.br 
  

25 

3.4 Espaço 

Em provas do Cebraspe, geralmente são cobradas as seguintes transformações: 
 

¶ de quilômetros para metros e vice versa; 
 

De Para Fator de multiplicação 
km m 103 ou 1000 

m km 10-3 ou 0,001 

 

¶ de metros para centímetros e vice versa. 
 

De Para Fator de multiplicação 

m cm 102 ou 100 

cm m 10-2 ou 0,01 

 

Muito embora essas sejam as transformações mais comuns, é importante 
entender que o fator de multiplicação está relacionado com a quantidade de casas 
ŘŜŎƛƳŀƛǎ ǉǳŜ ŀ ǾƝǊƎǳƭŀ άŀƴŘƻǳέ όǎǳƎƛǊƻ ǉǳŜ ǾŜƧŀ ƻ ǾƝŘŜƻ Řŀ ŀǳƭŀ ǇŀǊŀ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ŜǎǎŜ 
raciocínio).  

 

3.5 Tempo 

Você precisa saber como transformar as horas em minutos ou em segundos, pois 
o Cebraspe adora isso. Perceba a seguir o esquema e, logo depois, procure compreender 
pelo exemplo didático. 

 
Sabemos que 1 hora tem 60 minutos e que 1 minuto tem 60 segundos. Baseado 

nisso, a tabela a seguir foi montada esquematizando todos os tipos de transformações 
entre as unidades de horas, minutos e segundos. 

 
Horas Minutos Segundos 

1 601 602 

60-1 1 601 
60-2 60-1 1 
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Exemplo didático: Considere que um veículo faça uma viagem de Natal para 
Fortaleza em 7 horas e 25 minutos. Esse tempo total de viagem corresponde ao tempo 
de abastecimento com o tempo de efetivo deslocamento na estrada. Sabendo que 
houve 2 paradas para abastecimento, uma de 25 minutos e outra de 15 minutos, o 
tempo de estrada nessa viagem igual a 6,75 horas? 

 

 
 



Física 
Cinemática Retilínea 

Professor Alexandre Monteiro |  www.profissaopolicial.com.br 
  

27 

Veja que utilizamos a tabela para a transformação de minutos para horas, dizendo 
que 60 minutos equivale a 1 hora. Encontramos o valor de 0,75 horas e, então, somamos 
com as 6 horas já encontradas totalizando em 6,75 horas.  

 
No entanto, tem um jeito mais fácil de visualizar essa transformação dos 45 

minutos em horas: pelo relógio de ponteiro (se você não tem afinidade com relógio de 
ponteiro, esse esquema pode não ser muito vantajoso para você no primeiro momento, 
mas, ainda assim, recomendo fortemente que aprenda a ter essa visão diferenciada).  

 
 
No relógio de ponteiro, percebemos claramente que 15 minutos equivale a ¼ de 

horas; 30 minutos equivale a ½ de hora e 45 minutos são ¾ de hora. Veja: 
 

 
 
Utilizando esse raciocínio, você é capaz de fazer a transformação (de 45 minutos 

para horas) de cabeça. Esse esquema será o diferencial para o seu rendimento no dia da 
prova.  
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4 GRÁFICOS NA CINEMÁTICA RETLÍNEA 

4.1 Gráficos no MRU 

Primeiramente, veja o que temos para cada parâmetro: 

MRU 

Parâmetro Definição para o gráfico Características do gráfico 

Deslocamento (ί) ί  ί ὺὸ 
Função do 1º 

É uma reta inclinada 

Velocidade (ὺ) 
ὺ é constante 

Movimento uniforme 

Função constante 
É uma reta na horizontal 

Não está sob o eixo do tempo 

Aceleração (ὥ) 
ὥ é nula 

ὥ é igual a zero 
ὥ π 

Função zero e constante 
É uma reta na horizontal 
Está sob o eixo do tempo 

 
Para compreender melhor, vamos analisar as figuras dos gráficos e as possíveis 

classificações em progressivo ou retrógrado. Lembre-se que aqui, no MRU, o movimento 
é uniforme, ou seja, não pode ser acelerado nem retardado. 

 

MRU 

Parâmetro Definição para o gráfico 
Classificação do Movimento 

PROGRESSIVO 
(ὺ π) 

RETRÓGRADO 
(ὺ π) 

Deslocamento (ί) ί  ί ὺὸ 

  

Velocidade (ὺ) 
ὺ é constante 

Movimento uniforme 
  

s(t)

t

s(t)

t

v(t)

t

v(t)

t
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Aceleração (ὥ) 
ὥ é nula 

ὥ é igual a zero 
ὥ π 

  

4.2 Gráficos no MRUV 

Sobre os parâmetros: 

MRUV 

Parâmetro Definição para o gráfico Características do gráfico 

Deslocamento (ί) ί  ί ὺὸ
ρ

ς
ὥὸ 

Função do 2º 
É uma parábola de concavidade 

para cima ou para baixo. 

Velocidade (ὺ) 
ὺ  ὺ ὥὸ 

Movimento é variado 
Função do 1º 

É uma reta inclinada 

Aceleração (ὥ) 
ὥ é constante 

A variação do movimento é 
uniforme 

Função constante 
É uma reta na horizontal 

Não está sob o eixo do tempo 

 

Agora as figuras: 

MRUV 

J^®` k²®£ 
,kpt¡thd£ «^®^ 

£ r®_ptg£ 

Classificação do Movimento 

PROGRESSIVO 
(ὺ π) 

RETRÓGRADO 
(ὺ π) 

  
Acelerado 
(ὥ π) 

Retardado 
(ὥ π) 

Acelerado 
(ὥ π) 

Retardado 
(ὥ π) 

Deslocamento (ί) 

ί
 ί ὺὸ
ρ

ς
ὥὸ 

    

a(t)

t

a(t)

t

s(t)

t

s(t)

t

s(t)

t

s(t)

t
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Velocidade (ὺ) 

ὺ  ὺ ὥὸ 

?£¸t k¡²£ l 

variado     

!gk}k®^hd£ ȝὥ) 

ὥ l g£¡¯²^¡²k 

! ¸^®t^hd£ i£ 

 £¸t k¡²£ l 

uniforme 
    

 
Perceba que, dessa vez, além de classificar o movimento como progressivo e 

retrógrado, podemos classificar como acelerado ou retardado para ambos. 

v(t)

t

v(t)

t

v(t)

t

v(t)

t

a(t)

t

a(t)

t

a(t)

t

a(t)

t
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Comparação do 
sentido dos 

vetores 
velocidade e 
aceleração

Comparação do 
referencial 
positivo do 

deslocamento 
com o sentido do 

movimento 
seguido pelo 

móvel

Forma da 
trajetória seguida 

pelo móvel

Implica dizer 
que a 

velocidade é 
diferente de 

zero

Movimento Retilineo

Progressivo

Acelerado

Uniforme

Retardado

Retrógrado

Acelerado

Uniforme

Retardado
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Lembre-se das regras para a classificação de cada movimento: 

Movimento progressivo Movimento retrógrado 

O veículo está a favor do sentido 
crescente do deslocamento. 

O veículo está contrário ao sentido 
crescente do deslocamento. 

Obs: A classificação leva em consideração o referencial adotado para o 
sentido crescente do deslocamento e o compara com o vetor velocidade, 
que expressa o sentido do deslocamento do móvel. 

 

 

Movimento acelerado Movimento retardado 

Os vetores velocidade e aceleração 
possuem o mesmo SENTIDO. 

Os vetores velocidade e aceleração 
possuem o SENTIDOS opostos. 

Obs: A classificação compara os vetores velocidade e aceleração. 

 

Questão de Entendimento: 
 
03 (CEBRASPE|2012|ANAC) 
 

Considerando que os gráficos abaixo representam movimentos de um corpo e que 
a curva da distância com o tempo tenha a forma de uma parábola, é correto afirmar que 
ambos correspondem ao mesmo movimento. 
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       Resolução 

 
Para analisar se o gráfico ίxὸ está em sincronismo com o gráfico ὺxὸ, devemos 

analisar vários aspectos. Vamos enumerar esses detalhes. 
Verificar de correspondem ao mesmo tipo de movimento (MRU ou MRUV). 
Verificar se ambos correspondem a um movimento progressivo e/ou retrógrado 

nos mesmos intervalos de tempo. 
Verificar se ambos correspondem a um movimento uniform, acelerado ou 

retardado nos respectivos intervalos de tempo. 
Se for MRUV, verificar se a velocidade nula acontece no mesmo tempo. 
 
Diante disso, podemos averiguar cada tópico: 
Verificar de correspondem ao mesmo tipo de movimento (MRU ou MRUV). 

 
Analisando as características dos gráficos, percebe-se que ambos correspondem 

a um MRUV.  
 
 
Verificar se ambos correspondem a um movimento progressivo e/ou retrógrado 

nos mesmos intervalos de tempo. 
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Veja que o gráfico ίxὸ tem forma parabólica com o lado crescente. Isso indica que 
o movimento é progressivo. Caso fosse decrescente, seria retrógrado. Lembrando que 
não importa o formato do gráfico (reta ou parbólica). 

Agora, o gráfico ὺxὸ está aparecendo somente com valores positivos. A parte 
negativa não tem valores. Diante disso, como ὺ π, então o movimento é progressivo 
também. 

 
Verificar se ambos correspondem a um movimento uniforme, acelerado ou 

retardado nos respectivos intervalos de tempo. 

 
Diante da combinação entre velocidade e aceleração, temos que em ambos os 

gráficos o movimento é acelerado. 
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5 QUEDA LIVRE 

Nesse assunto de queda livre, temos que ter em mente que para a queda ser livre, 
o corpo deve estar livre de forças externas. Em outras palavras, o corpo cai sob ação 
única da aceleração gravitacional (que é oriunda da força gravitacional que é voltado 
para baixo em direção ao centro da Terra ou planeta considerado). Além disso, a 
velocidade inicial é nula. 

 
O esquema da evolução do movimento que o corpo tem com o passar do tempo 

deve ser decorado ou compreendido nos seus primeiros 3 segundos (minha 
recomendação para prova). No entanto, você perceberá que o raciocínio é tão fácil que 
você será capaz de saber os valores até cansar de somar, multiplicar e dividir por 2 
(kkkk...). 

 
Veja e entenda o que estou falando: 
 

5.1 Quando temos gravidade igual a 10 m/s2 

Aqui nós temos o caso mais comum em provas, em que a aceleração define que 
o corpo varia a sua velocidade em 10 m/s a cada 1 segundo que passa. Então, com a 
velocidade inicial sendo igual a zero, no 1º segundo que passa a velocidade vai para 10 
m/s. Depois, com o passar de mais 1 segundo (indo para 2 segundos) a velocidade vai 
para mais 10 m/s (agora está em 20 m/s). E mais 1 segundo depois (agora nos 3 segundos 
após o início da queda livre) a velocidade será 30 m/s (coloca na conta mais 10 m/s para 
a velocidade). E assim podemos ir até o infinito. 
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Depois disso, outra coisa importante de saber é como encontrar o espaço 
percorrido ao longo da queda livre. Para isso, nós vamos abrir um parêntese aqui para 
falar sobre o assunto sobre gráficos: 

 
Sabendo disso, podemos completar o nosso esquema da queda livre com os 

espaços percorridos a cada 1 segundo do movimento. 
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Diante disso, podemos até descobrir o espaço percorrido total mediante a soma 
de todos os espaços calculados a cada segundo. 

 
Note que há um padrão para as velocidades que aumentam de 10 em 10, 

começando do zero. Também há um padrão para os espaços percorridos a cada 1 
segundo que aumenta de 10 em 10, começando com 5 metros. Esse padrão não é por 
acaso. Tudo isso é devido a força gravitacional que propicia a aceleração gravitacional 
igual a 10 m/s2 e que, por sua vez, caracteriza o movimento sendo MRUV. 

 
Se você compreendeu tudo o que foi dito até aqui, considere-se um vitorioso, pois 

de agora em diante, tudo fará mais sentido. 
 
Questão de Entendimento: 

 
04 (CEBRASPE|2014| CBM-CE| SOLDADO) 
 

Nas operações de salvamento de vítimas de afogamento, nadadores de resgate 
necessitam saltar de um helicóptero diretamente na água. Em uma operação de 
salvamento, t segundos após o salto, h(t) = 20 - 5t2, em metros, descreve a altura em 
que se encontra o nadador de resgate acima da água no instante t; v(t) = - 10t, em 
metros por segundo, descreve a velocidade do nadador em queda livre no instante t. 

No que se refere a essa situação hipotética, julgue o item a seguir. 
 
O valor absoluto da velocidade com que o nadador de resgate atinge a água é 

superior a 19 m/s. 
 
       Resolução 

Vamos usar o nosso esquema da queda livre: 
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Observamos que o tempo total de queda é de 2 segundos, pois assim a distância 
total percorrida é igual a 20 metros. Esse valor corrobora com o enunciado da questão: 
ά, h(t) = 20 - 5t2, em metros, descreve a altura em que se encontra o nadador de resgate 
acima da água no instante tέΦ ! fórmula informa que a altura inicial é igual a 20 metros 
(compreendeu? Veja abaixo). 

 

 
 
Agora que compreendemos que o nadador percorre 20 metros, o nosso esquema 

da queda livre fica autoexplicativo quando mostramos que, no tempo de 2 segundos, o 
objeto percorre uma distância total de 20 metros. 

Desse modo, a velocidade final será 20 m/s. Isso é superior a 19 m/s. 
Gabarito: Certo 
 
Uma outra forma de observar isso é através dos cálculos: 
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Dessa forma, encontramos o valor da velocidade igual a 20 m/s que é superior a 

19 m/s. 
CERTO 

 
 

 
 

6 LANÇAMENTO VERTICAL 

Esse tópico do estudo é muito parecido com Queda Livre. A diferença reside no 
valor da velocidade inicial. Na Queda Livre, temos que a velocidade inicial é nula, mas 
no Lançamento Vertical essa velocidade será não nula. 

 
O esquema a seguir mostra como nós aplicamos para Queda Livre: 
 

 
 

Agora, perceba como vamos aplicar no caso de Lançamento Vertical: 
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Perceba que a única diferença no nosso esquema é sobre a velocidade inicial que 

a agora vale 10 m/s no nosso exemplo (pode ser qualquer valor diferente de zero). A 
variação da velocidade segue de acordo com o valor da aceleração da gravidade (no 
exemplo vale 10 m/s2). 

Nesse exemplo tratado, o valor da velocidade inicial vale 10 m/s. O movimento 
inicia-se para baixo. Isso classifica o lançamento como vertical para baixo. Nós também 
podemos ter o lançamento vertical para cima. O esquema de velocidades será 
basicamente invertido, pois ao invés de descer o corpo estará subindo até atingir o valor 
zero da velocidade vertical. 

 
Diante do exposto, podemos classificar o Lançamento Vertical da seguinte forma: 
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Observação interessante: No Lançamento Vertical para Cima, o corpo sobe até 

atingir a sua altura máxima, onde a velocidade será nula. Depois disso, o corpo cairá em 
Queda Livre. Compreenda que a velocidade inicial desse movimento de descida é nula, 
caracterizando assim uma queda. Mas isso não acontece para o Lançamento Vertical 
para Baixo, pois o corpo irá cair e terá velocidades cada vez maiores com a aceleração 
causada pela gravidade. Nesse caso, A velocidade nunca será nula. 

 
Questão de Entendimento: 

 
05 (IBFC|2017| PC-PR| AUXILIAR DE NECROPSIA) 
 

Um corpo é lançado do solo verticalmente para cima, com velocidade inicial de 60 
m/s. Desprezando a resistência do ar e admitindo g= 10 m/s2, o tempo gasto pelo corpo 
para atingir a altura máxima foi de: 

a) 60s 
b) 30s 
c) 90s 
d) 6s 
e) 15s 

 
  

Lançamento 
Vertical

Para cima

Velocidade inicial diferente de 

zero e com o sentido voltado 

para cima

Para Baixo

Velocidade inicial diferente de 

zero e com o sentido voltado 

para baixo
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       Resolução 

O esquema apresentado pela questão está ilustrado 
na figura ao lado. Veja que a velocidade inicial parte de 
baixo para cima (Lançamento Vertical para Cima) e com 
valor diferente de zero (velocidade de 60 m/s). A pergunta 
é com quanto tempo a velocidade do corpo será nula.  

 
A questão admite a aceleração da gravida igual a 10 

m/s2 e despreza a resistência do ar. Tudo isso implica dizer 
que a variação da velocidade será regida somente pela 
aceleração gravitacional em que a velocidade irá reduzir de 
10 em 10 m/s a cada 1 segundo até zerar.  

 
Diante disso podemos verificar o instante exato do 

tempo gasto pelo corpo atingir a altura máxima, onde a 
velocidade será nula. 

 
Da mesma forma como fizemos 

com o esquema da Queda Livre, 
obtivemos os valores das velocidades a 
cada instante de tempo.  

 
A variação da velocidade é de 10 

em 10 porque a gravidade está regendo 
esse movimento retardado. Temos uma 
desaceleração devido ao sentido do 
vetor velocidade está apontado para 
cima e o vetor aceleração gravitacional 
está para baixo (sempre voltado para o 
centro da Terra), ou seja, estão com 
sentidos opostos. 

 
Em cálculos matemáticos com 

utilização das fórmulas da Física, iremos 
utilizar o MRUV. Como nós estamos procurando o tempo, a fórmula mais adequada é a 
que apresente o tempo. Além disso, o espaço percorrido não é útil para o nosso cálculo, 
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então podemos utilƛȊŀǊ ŀƭƎǳƳŀ ŦƽǊƳǳƭŀ ǉǳŜ ƴńƻ ǘǊŀƎŀ ŜǎǎŜ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ Řƻ ҟǎΦ 5ƛŀƴǘŜ 
disso, temos:  

 

 
 
Gabarito: Letra D. 
 

 
 

7 LANÇAMENTO HORIZONTAL 

7.1 Abordagem teórica 

A figura abaixo mostra o esquema dos parâmetros da cinemática: 
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Perceba que o vetor velocidade horizontal permanece constante (com o mesmo 
tamanho) indicando que o módulo desse vetor é constante. Com isso, temos um MRU 
nessa horizontal e, então, sobre a aceleração, a sua componente horizontal é nula (ὥ
π). O movimento é, portanto, uniforme (a componente horizontal da velocidade é 
constante). 

 
Na componente vertical da velocidade, o valor inicial ὺ π (vetor nulo, 

indicado apenas com um ponto vermelho). Na medida em que o tempo passa, percebe-
se que esse vetor fica cada vez maior, indicando que a velocidade está aumentando com 
o tempo (movimento acelerado).  

 
Isso ocorre porque a componente vertical da aceleração é a própria gravidade 

(ὥ Ὣ). Os vetores ὺ , ὺ  e ὺ  são as velocidades nos instantes de tempo de 1, 2 e 

3 segundos após o início do Lançamento Horizontal. 
 
Ainda comentando sobre o movimento na vertical, podemos perceber que a 

descrição assemelhasse com a Queda-livre. Comparando o Lançamento Horizontal com 
a Queda-livre, vamos analisar com auxílio da figura a seguir para visualizar melhor as 
considerações. 

 

 
 

Podemos analisar o seguinte: considerando dois objetos, um seguindo um 
lançamento horizontal e outro em queda-livre, ambos percorrerão mesmo espaço na 
vertical em certo intervalo de tempo, pois o ritmo do movimento é o mesmo. Os dois 
objetos estão submetidos a mesma aceleração (a gravidade) e têm velocidade inicial 
nula na vertical. Por isso que tudo é igual. Top demais isso, não é mesmo!? 
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No entanto, sobre as velocidades teremos diferenças. Enquanto o objeto em 
queda livre no final do movimento terá adquirido somente velocidade vertical, o outro 
em lançamento horizontal terá também a velocidade horizontal. Como a velocidade é 
resultado da soma vetorial das suas componentes horizontal e vertical, a velocidade 
final no lançamento horizontal será maior que na queda livre, mas o tempo de queda 
será o mesmo. 

 

Objeto em Lançamento 
Horizontal 

Objeto em Queda Livre 

A velocidade final será composta 
pela soma vetorial das 
componentes horizontal e 
vertical 
 

  

A velocidade final será composta 
apenas pela vertical, pois a 
componente horizontal é nula. 
 

 
  

 

Sobre as velocidades, o que serão iguais serão as componentes verticais de cada 
uma. A componente vertical da velocidade adquirida no lançamento horizontal tem o 
mesmo valor na queda livre. Como na queda livre, essa componente da velocidade é a 
própria velocidade vetorial, podemos afirmar que a velocidade vetorial no final da 
queda livre equivale a somente a componente vertical da velocidade no final do 
lançamento horizontal. 

 
Até aqui analisamos apenas a Cinemática comentando sobre o parâmetro 

velocidade. Há outros comentários que poderíamos fazer aqui a respeito da Dinâmica 
do movimento, ou seja, comentar sobre as causas desse Lançamento Horizontal.  
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7.2 Abordagem matemática 

Sabendo que o movimento na horizontal segue um MRU e na vertical, um MRUV, 
teremos as seguintes fórmulas envolvidas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observe que manipulamos matematicamente a aplicação do movimento e, dessa 
forma, obtivemos as fórmulas da distância percorrida na horizontal (Ὠ) e na vertical (Ὤ). 
Qualquer que seja a questão, o candidato deve conhecer esse ponta pé inicial. 
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Questão de Entendimento: 
 
06 (COPEVE|2011| UF-AL| LABORATÓRIO) 
 

Uma bola é lançada horizontalmente do topo de um rochedo de 20 m de altura. 
Qual deve ser o módulo da velocidade de lançamento dessa bola para que atinja o solo 
em um ponto a 4 m da base do rochedo? Despreze a resistência do ar e adote a 
aceleração da gravidade igual a 10 m/s2. 

a) 4,0 m/s 
b) 8,0 m/s 
c) 1,0 m/s 
d) 2,0 m/s 
e) 5,0 m/s 

 
 
 
 
       Resolução 
 
Nossa situação para essa questão é a seguinte: 

 
 
Então, vamos começar indo atras do valor do tempo para depois substituir na expressão 
da velocidade de lançamento e encontrar o valor da resposta: 


















